
 

Nota Curricular: 

Manuel Miranda Losa, nascido na freguesia de Marinhas, concelho de Esposende, em 

1968, é licenciado em Arquitetura pela Universidade Lusíada do Porto, formação 

concluída em 2004, na especialidade de Planeamento Urbano, e membro da Ordem dos 

Arquitetos sob o n.º 13818. 

Iniciou o seu percurso profissional no Município de Esposende em 1991, na área de 

Biblioteca, Arquivo e Documentação, tendo desenvolvido, ao longo de vários anos, 

funções de Técnico de Biblioteca, com progressiva consolidação técnica e funcional. 

No âmbito da sua formação em Arquitetura, realizou em 2005 o estágio à Ordem dos 

Arquitetos no Gabinete de Estudos e Planeamento Estratégico do Município de 

Esposende, tendo integrado, em 2006, a Divisão de Planeamento e Desenvolvimento. 

No ano de 2006 foi nomeado Adjunto do Gabinete de Apoio ao Presidente da Câmara 

Municipal de Esposende, passando, em 2007, a exercer funções de Chefe do mesmo 

Gabinete, função que desempenhou até 2013. 

Entre 2009 e 2013 exerceu o cargo de Vogal do Conselho de Administração da Esposende 

Ambiente, EM. 

Entre 2013 e 2017 desempenhou o cargo de Presidente do Conselho de Administração da 

empresa municipal Esposende 2000, EM. 

Entre 2017 e 2024 exerceu funções como Assistente Técnico na área de Bibliotecas no 

Município de Esposende, tendo integrado, em 2024, a carreira de Técnico Superior no 

Município. 

Desde 4 de dezembro de 2025, ocupa o cargo de Presidente do Conselho de 

Administração da Esposende Ambiente, EM, reforçando o seu envolvimento na gestão 

estratégica e operacional das empresas municipais. 

 

Outras informações: 

Ao longo do seu percurso profissional, frequentou diversas ações de formação 

complementar, destacando-se, entre outras, Regime Jurídico de Urbanização e Edificação 

(2006), Plano Tecnológico: contributos da Administração Local (2007), Jornadas de 

Modernização Administrativa e Seminário sobre as Alterações ao Regime Jurídico dos 

Instrumentos de Gestão Territorial (2008), Fiscalidade Urbanística e Direito à Perequação 

(2010) bem como, na 7.ª URBAVERDE - Feira das Cidades Sustentáveis - Jornal 

Arquiteturas (2011). 


